
A
grama nacional que pretende
levar recursos a territórios his-
toricamente afastados dos
grandes investimentos da Lei
Rouanet. A iniciativa, fruto de
uma parceria entre o Ministé-
rio da Cultura e a Neoenergia,
prevê aporte de R$ 6 milhões
para financiar projetos cultu-
rais em municípios de peque-
no porte, incluindo localidades
da Chapada Diamantina, na
Bahia.

Batizado de Rouanet no
Interior, o programa foi apre-
sentado em Salvador e surge
com o objetivo de descentrali-
zar o acesso ao financiamen-
to cultural, ampliando oportu-
nidades para artistas, produ-
tores e coletivos culturais que
atuam fora dos grandes cen-
tros urbanos. A proposta pre-
vê o apoio a, pelo menos, 30
projetos em diferentes esta-
dos do país, com investimen-
to individual de até R$ 200 mil.

A iniciativa contempla mu-
nicípios da Bahia, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e São
Paulo, além de regiões admi-
nistrativas periféricas do Dis-
trito Federal. No território bai-
ano, o foco será a Chapada
Diamantina, região conhecida
pela forte produção cultural e
pelas tradições populares que
dialogam com a história e a
identidade do estado.

Segundo a ministra da
Cultura, Margareth Menezes, a
proposta reforça a estratégia
do governo federal de ampliar
a presença da Lei Rouanet em

produção cultural de
pequenas cidades
brasileiras começa
a ganhar novo im-
pulso com o lança-
mento de um pro-

Cultura no interior ganha investimento de R$ 6 mi
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CULTURA
Foi lançado programa que promete levar recursos para cidades do interior

áreas menos atendidas ao
longo das últimas décadas.
Para ela, fortalecer a cultura no
interior significa reconhecer a
potência criativa das peque-
nas cidades e promover de-
senvolvimento socioeconômi-
co por meio da arte e da pre-
servação de identidades lo-
cais.

De acordo com a minis-
tra, a cultura brasileira se ma-
nifesta com intensidade fora
das capitais e grandes metró-
poles, especialmente em co-
munidades tradicionais, terri-
tórios periféricos e municípi-
os do interior. Ampliar o aces-
so aos mecanismos de incen-
tivo cultural, segundo ela, con-
tribui para geração de renda,
fortalecimento das cadeias
produtivas locais e democra-
tização das oportunidades.

A parceria com a iniciativa
privada também é apontada
como estratégica. O CEO da
Neoenergia, Eduardo Cape-
lastegui, destaca que o inves-
timento em projetos culturais
nas áreas de atuação da
companhia reforça o compro-
misso com inclusão social e
desenvolvimento regional.
Para ele, apoiar a cultura local
contribui para valorizar identi-
dades e ampliar oportunida-
des em comunidades que,
muitas vezes, possuem gran-
de riqueza cultural, mas pou-
ca visibilidade nacional.

A descentralização dos
recursos, segundo a empre-

sa, permite fortalecer a diver-
sidade cultural brasileira e
ampliar o acesso à arte e ao
patrimônio cultural em regiões
menos contempladas pelos
grandes editais. A expectativa
é que o programa contribua
para impulsionar festivais, ofi-
cinas, espetáculos e iniciati-
vas de preservação cultural
em municípios de menor por-
te.

As inscrições para os pro-
jetos interessados devem ser
feitas exclusivamente pelo
Sistema de Apoio às Leis de
Incentivo à Cultura, o Salic,
plataforma utilizada para a
apresentação e acompanha-
mento de propostas culturais
vinculadas à Lei Rouanet. O
edital prevê critérios específi-

cos de seleção e prioriza inici-
ativas que promovam diversi-
dade, inclusão e acessibilida-
de.

Entre os diferenciais do
programa está o estímulo à
participação de novos propo-
nentes. Agentes culturais que
nunca acessaram recursos de
incentivo à cultura terão pon-
tuação adicional no processo
de seleção e poderão subme-
ter projetos mesmo sem his-
tórico anterior de captação por
meio da lei federal. A medida
busca ampliar o alcance do
mecanismo e permitir que
produtores iniciantes  tenham
a oportunidade de viabilizar
suas primeiras ações cultu-
rais com financiamento estru-
turado.

O edital também estabe-
lece prioridades para projetos
que contemplem ações afir-
mativas. Propostas com equi-
pes formadas majoritaria-
mente por mulheres, pesso-
as negras, indígenas, inte-
grantes de povos e comunida-
des tradicionais, pessoas
com deficiência e público
LGBTQIA+ terão critérios de
pontuação diferenciados. A in-
tenção é garantir que o inves-
timento alcance grupos histo-
ricamente minorizados e con-
tribua para ampliar a repre-
sentatividade cultural.

As áreas contempladas
incluem artes cênicas, músi-
ca, artes visuais, patrimônio
cultural e humanidades. Inici-
ativas que valorizem manifes-

tações afro-brasileiras, cultu-
ras tradicionais, expressões
urbanas, produções voltadas
à infância e projetos que pro-
movam protagonismo de pes-
soas com deficiência também
estão entre as prioridades do
edital.

Na Bahia, os municípios
da Chapada Diamantina se-
lecionados para o programa
incluem Abaíra, Andaraí, com
destaque para a Vila de Igatu,
Barra da Estiva, Iramaia, Ira-
quara, Ibicoara, Jussiape,
Lençóis, Mucugê, Palmeiras e
Rio de Contas. A expectativa é
que a chegada dos recursos
fortaleça o calendário cultural
dessas localidades, estimule
o turismo cultural e gere im-
pacto econômico positivo para
artistas e trabalhadores do
setor.

Em Pernambuco, cidades
como Afogados da Ingazeira,
Serra Talhada, Triunfo e São
José do Egito também serão
contempladas. No Rio Gran-
de do Norte, o programa al-
cança municípios da região
do Seridó, enquanto em São
Paulo as ações se concentram
no Vale do Ribeira. No Distrito
Federal, Ceilândia, Planaltina
e Brazlândia estão entre as
regiões beneficiadas.

A proposta surge em um
momento em que o setor cul-
tural busca se consolidar após
anos de dificuldades, refor-
çando a importância de políti-
cas públicas e parcerias insti-
tucionais para garantir sus-
tentabilidade à produção artís-
tica no país. Ao levar recursos
para o interior, o programa pre-
tende não apenas financiar
projetos pontuais, mas esti-
mular a continuidade das ati-
vidades culturais e fortalecer
a economia criativa em regi-
ões de menor porte.

Sucatas abandonadas preocupam moradores da capital baiana
MARCOS VITÓRIO 

Carros, motos e até bar-
cos abandonados em vias
públicas têm se tornado par-
te do cenário urbano em di-
versos bairros de Salvador.
Espalhadas por ruas, calça-
das e terrenos abertos, as
chamadas sucatas geram
transtornos para moradores
e levantam alertas relaciona-
dos à saúde pública e à se-
gurança. 

Além de comprometer a
estética da cidade, os veícu-

los abandonados acabam se
transformando em pontos de
acúmulo de lixo e água para-
da. A combinação é propícia
para a proliferação de mos-
quitos transmissores de do-
enças como dengue e  chi-
kungunya, além de servir de
abrigo para roedores e ani-
mais peçonhentos. 

Para enfrentar o proble-
ma, a Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop) rea-
liza a Operação Cidade Dez -
Sucata Zero. De acordo com
dados do órgão, em 2025 fo-

ram registradas 728 notifica-
ções. Desse total, 433 suca-
tas de veículos e bens inser-
víveis foram removidas pelos
próprios proprietários após
notificação. Outras 295 foram
apreendidas pelo município,
totalizando 728 remoções ao
longo do ano. 

Em 2026, até o dia 24 de
fevereiro, a Semop  contabili-
zou 63 notificações. Após o
aviso, 30 sucatas foram reti-
radas pelos donos. Já 14 aca-
baram apreendidas, soman-
do 54 remoções neste início

de ano. 
Segundo a secretaria,

não há aplicação de multa
específica para quem aban-
dona veículos nas ruas. A
medida adotada é a remo-
ção. O proprietário tem prazo
de até 60 dias para reaver o
bem no depósito municipal.
Após esse período, o veículo
pode ser encaminhado para
leilão. Para a retirada, é ne-
cessário pagar uma taxa de
R$ 1.352,84. 

Em bairros residenciais,
a presença prolongada das

sucatas tem gerado insegu-
rança. O autônomo Carlos
Santos, morador de uma área
onde um carro estava  aban-
donado há meses, afirma
que o problema vai além da
aparência. 

Ele relata que o veículo vi-
rou motivo de preocupação
constante. “Quando chove, a
gente via a água acumulada
dentro do carro. Já encontra-

mos lixo e até rato por perto. A
sensação é de abandono”, diz. 

A dona de casa Maria
Conceição também teme
pela segurança. Segundo ela,
o carro que estacionado na
mesma posição há sema-
nas  já foi usado como abri-
go improvisado. “À noite, a
gente fica com medo. Não
sabe quem pode estar usan-
do aquele espaço.

Batizado de
Rouanet do
Interior,
programa  foi
apresentado em
Salvador


